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FRIENDS TO LOVERS — SLOW BURN — JOGADOR DE FUTEBOL AMERICANO —
ELE SE APAIXONA PRIMEIRO
O que você faria se beijasse seu melhor amigo de infância e ele limpasse
a boca depois que vocês se separassem?
É assim que a amizade mais falada de toda UCLA é colocada à prova.
Cloud Calloway é a melhor amiga de infância do quarterback astro da liga
de futebol americano universitário e capitão do time da Universidade da
Califórnia, o Bruins.
A garota nerd, apaixonada por números e viciada em Diário de uma Paixão,
é uma verdadeira low profile que vive uma vida tecnicamente tranquila
entre seu dormitório, o dormitório do seu melhor amigo, suas aulas e o
campo de futebol da UCLA.
Ela odeia esse esporte, mas ama seu quarterback com todas as forças.
Ashton Arkins é o capitão do time do Bruins, o astro da nova temporada e,
atualmente, o jogador mais promissor que comentaristas, especialistas e
analistas já viram jogar em anos. Ah, e não menos importante: ele é o
cabeça o trio mais falado do campus, o ABC do Bruins.
Cloud e Ashton são inseparáveis.
Eles fazem tudo juntos.
Eles estão sempre perto um do outro.
Espaço pessoal não existe entre eles, e é exatamente isso que faz com que
todo mundo duvide da amizade existente ali.
Eles são mesmo só amigos?
A amizade de Ashton é a coisa mais preciosa que Cloud tem na vida.
O amor de Cloud é a sorte grande de Ashton.
Ela preza pela amizade.
Ele não consegue tirar os olhos dela.
Ela não quer que as coisas estraguem.
Ele só precisa de uma chance pra fazer dar certo.
Ela luta contra os sentimentos.
Ele já se entregou há muito tempo.
O que fazer quando você desperdiça a chance que esperou a vida toda pra
ter?
Essa é a história de como dois melhores amigos arruinaram uma amizade de
quase duas décadas, mas não seria essa ruína o presságio de uma paixão
descontrolada e inevitável?
Uma coisa é certa:
amigos não olham para amigos da maneira que Cloud e Ashton olham um
para o outro.
RECOMENDADO PARA MAIORES DE 18 ANOS

Primeiramente,
muito obrigada por estar aqui.
Não poderia começar essa nota sem dizer isso.
Se você chegou até esse livro, queria te avisar que essa é uma longa
jornada, e nós estamos apenas na primeira parte dela.
Escrever esse livro está sendo um desafio enorme pra mim. Me
reencontrar com o tema principal dessa obra está me levando de volta ao
lugar de onde eu comecei tudo.
É quase como um reencontro comigo mesma.
WITH YOU: A melhor amiga do Quarterback — Parte 1 é um
friends to lovers, e foi com um friends to lovers que, há quase oito anos, eu
dei o pontapé inicial na minha carreira como escritora.
Sinto que estou voltando às minhas raízes, e, honestamente, quando
me dei conta disso a alguns dias atrás, tudo começou a fazer ainda mais
sentido na minha cabeça.
Cloud e Ashton chegaram pra mim num turbilhão de incertezas e se
tornaram a única grande certeza que eu tenho nesse exato momento em
relação ao que eu amo fazer.
Eles são perfeitos para mim.
Foram feitos por e para mim.
Não existe nenhuma outra forma de defini-los para vocês.
Eles são reais, covardes, medrosos, mas profundamente apaixonados,
com um carinho que sentem um pelo outro que escorre em cada atitude e
em cada ação no entremeio de uma amizade irreversível.
Não espere personagens bem resolvidos.
Eles são confusos pra caralho. Mas, como disse, são reais.
É isso que eu quero passar pra vocês.
Todo mundo erra, todo mundo tem medo, todo mundo tem dilemas.
Tá tudo bem você evitar algo porque está incerto do que vai ser
consequência daquilo.
Tá tudo bem cair, contanto que você levante.
Tá tudo bem esconder seus sentimentos, contanto que alguma hora
você encare e lide com eles.
Espero que vocês consigam alcançar e desvendar as camadas de todos
os personagens que estão prestes a conhecer. Eles estão sendo escritos e
trabalhados detalhadamente. Isso aqui é o meu melhor e eu espero que seja
o suficiente pra fazer vocês se apaixonarem por esse universo que está
apenas começando.
Aproveitem cada instante.
Tenham paciência com os personagens.
Se divirtam acima de tudo e qualquer coisa.
A primeira parte desse livro não possui tantos temas sensíveis, mas
desde já eu deixo avisado que a série como um todo vai ter vários gatilhos.
Em seu determinado momento, todos serão avisados para que vocês tomem
cuidado ao prosseguir com a leitura.
WITH YOU: A melhor amiga do Quarterback — Parte 1 é um
livro recomendado para maiores de dezoito anos. Há descrição de cenas
explícitas de sexo, consumo de bebidas alcoólicas, uso de drogas lícitas e
ilícitas, descrição gráfica de cenas de violência e linguagem imprópria.
Caso seja sensível aos temas citados acima, sugiro que não continue
com a leitura.
Se você está pronto pra se entregar a um slow burn raiz, personagens
verdadeiros e densos com seus dilemas destrinchados e aprofundados, e de
quebra conhecer um grupo de amigos que vai te fazer dar boas risadas e
precisar de um vários banhos frios... bom, você está no lugar certo.
Espero que tenha uma excelente leitura.


Quer ouvir a playlist oficial de
WITH YOU: A melhor amiga do Quarterback?
Clica aqui
e já salva ela na sua
biblioteca do Spotify pra aproveitar
todas as músicas escolhidas para
nos acompanhar nessa
jornada! <3

Você está prestes a entrar no mundo do ABC do Bruins.
Que tal conhecer um pouco das principais posições de ataque do time de
futebol americano da Universidade da Califórnia?
— QUARTERBACK (QB): este é o jogador responsável pela
organização das jogadas de ataque. Ele faz os principais passes e distribui
as bolas nos movimentos ofensivos, assim como também analisa a defesa
adversária para decidir qual jogada será feita dentro de campo.
— WIDE RECIEVER (WR): estes são os jogadores que ficam
posicionados nas laterais da área de ataque para receber os passes feitos
pelo QB. Os jogadores dessa posição precisam ter a capacidade de se
desmarcarem da defesa adversária em dia, assim como a habilidade de
conquistar o máximo de campo possível a favor do seu time, já que eles
sempre serão o foco principal do QB.
— RUNNING BACK (RB): estes são os jogadores responsáveis por
correrem com a bola após recebê-la do QB. Na formação, os RB’s podem
tanto se alinhar como recebedores, como também podem ajudar no
bloqueio.
Por enquanto, isso é tudo que vamos precisar para entender
brevemente sobre os seus próximos garotos favoritos!



Se você for o dinheiro
Eu serei o elástico
Você será o fósforo
Eu serei o detonador, boom!
Pintor, amor
Você poderia ser a musa
Eu sou o repórter, amor
Você poderia ser as notícias
Porque você é o cigarro
E eu sou o fumante
Nós aumentamos a aposta
Porque você é o coringa
Você é o giz
E eu poderia ser o quadro negro
Você pode ser a conversa
E eu poderia ser a caminhada
Mesmo quando o céu estiver caindo
Mesmo quando o sol não brilhar
Eu tenho fé em você e eu
Então coloque a sua linda mãozinha na minha
Mesmo quando estivermos por um fio, amor
Mesmo quando for para fazer ou morrer
Nós podemos fazer isso, amor, simples e claro
Porque esse amor é uma coisa certa
Você pode apostar que
Nunca vai se preocupar com isso
SURE THING — Miguel
Para aqueles que guardam muito bem os seus segredos
na esperança de nunca se machucarem.

“Aqui neste quarto chamado coração
as memórias estão sempre cheias
de histórias com você.”
WITH YOU — Jimin & Ha Sung Woon
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LOS ANGELES, CA
CASA DA FAMÍLIA CALLOWAY
12:24 PM
06.01.2007
Barulho irritante!
Aumento o volume da televisão na tentativa de abafar o som irritante
da campainha que não para de tocar.
— Cloud!
— Sim, mamãe?
Tento me concentrar como consigo no Timmy, Cosmo e Wanda, mas
agora é a campainha que não para de tocar, a televisão que está muito alta e
minha mãe que vai mandar eu fazer alguma coisa.
— Vê quem tá na porta pra mim, por favor!
Chatice. Chatice. Chatice.
Torço os lábios em um bico — o mesmo que o papai diz todo dia que
eu puxei da mamãe — e escorrego do sofá, chateadíssima por estar prestes
a perder um ou dois minutos do meu desenho favorito.
Nunca consigo assistir a reprise, porque no meu quarto não tem
televisão e eu durmo muito cedo. Coisa de criança, embora na minha
cabeça eu já não seja mais uma.
Abro a porta torcendo pra não ser a vizinha da casa da frente.
A filha dela é uma chata e quebrou meu patinete na semana passada
com a desculpa de que patinete é “coisa de menino”.
Garota idiota.
Afio bem a minha língua pra dar de cara com aquela bruxa, mas, ao
invés disso, dou de cara com um garoto, um garoto desconhecido. Eu nunca
o vi antes. Talvez ele esteja perdido, mas... bom, eu não sei como um garoto
como ele se perderia.
Ele é alto. Muito alto.
Não como o papai, nem como a mamãe, mas ele é bem maior que
eu... e eu acho que a gente tem quase a mesma idade.
Seu cabelo é escuro e os olhos também, que são pequenininhos e
puxados nos cantos. Sua pele é mais bronzeada que a minha, o que me faz
rapidamente pensar que ele deve ter muitos amigos pra brincar na rua.
Eu queria ter amigos assim.
Não, não... eu queria ter pelo menos um amigo... um melhor amigo...
ou uma melhor amiga. Talvez se eu tivesse um, não me importaria em ter
tantos outros. A única coisa que parece é que eu nunca vou ter um amigo
sequer.
— Oi — resmungo, virando pra trás em busca da minha mãe. Ela não
vai vir aqui? Deve ser por isso que não consigo fazer amizades. Eu nem
consigo olhar pras pessoas. — Olha, eu não tenho dinheiro não. Se você tá
perdido, posso chamar minha mãe pra te ajudar, mas eu sou menor que você
e não posso fazer nada — falo rápido, nervosa.
Ele fica em silêncio.
Então, opto por entrar e ir chamar a mamãe.
Tento fechar a porta, mas o seu pé fica no meio do caminho. Levanto
o olhar até o seu rosto, achando seus olhos pequenos, escuros e brilhantes
vidrados em mim.
— O que foi? O que você quer? — pergunto, mas ele continua calado,
sorrindo de lado. — Não quero arrumar confusão. Eu já me meti num
montão essa semana, então... por favor, me deixa fechar a porta, vai.
Ele limpa a garganta, finalmente dizendo:
— Você fala pra caramba para uma coisinha tão pequena.
Bufo.
Abro a porta de novo e dou um pisão no seu pé.
— Ai! — reclama. — Por que você fez isso?
— Porque você me chamou de talagera e eu tô na minha casa. Isso é
falta de educação!
Ele parece segurar o riso.
Quer rir da minha cara, com certeza.
Ele deve ser igual aos outros.
— Então... — Coça a nuca. — É tagarela, não talagera.
Ah.
Não é talagera?
Jurava que era.
O papai mentiu pra mim.
Nunca mais acredito nele.
— Tô de férias na escola — atiro.
— E você já sabe ao menos ler?
— É claro que sim! E escrever também.
— Quantos anos você tem?
— Não é da sua conta.
— Tenho seis e também sei ler e escrever.
Ele é mais velho do que eu. Lhe daria oito ou nove anos, porque ele é
alto mesmo. O papai ficaria chocado se o visse, com certeza diria que o
garoto daria um bom jogador de futebol americano.
— Tá bom. — Tento fechar a porta. Mais uma vez. — Deixa eu ir ver
meu desenho, por favor. Vou chamar a mamãe e ela vem falar com você, o
que acha?
— É rápido — insiste.
— Então fala rápido.
— Rápido.
A gente fica se encarando por dez segundos até eu rir, bem alto.
Que garoto idiota.
— Você é muito idiota, sabia? — Ele fica parado como se estivesse
brincando de estátua. — Ei! — estalo o dedo na frente do seu rosto. — Tô
falando com você!
— Foi você? — pergunta, piscando demoradamente.
— O quê?
Sei que estou fazendo uma careta.
O papai e a mamãe já me deram um sermão sobre isso, mas só...
acontece.
— A risada?
Ué?
Ele não está me vendo?
Eu acabei de rir na sua cara.
— Foi... você falou besteira e eu ri. Não viu?
O garoto pisca de novo.
Seus olhos pretos brilham como as estrelas que gosto de contar no
quintal à noite com o papai e a mamãe.
— Sua risada...
— O quê que tem?
O jeito que ele pisca é fofo.
Mas, o que ele tem de fofo, tem de estranho.
— Parece um anjo.
Um anjo?
A minha risada?
Minhas bochechas ardem muito.
— Você não deveria falar essas coisas pra estranhos — o repreendo,
sentindo essa coisa curiosa na barriga. São cócegas engraçadas. — Meus
pais sempre dizem isso pra mim. Os seus não te ensinaram nada?
Ele sorri.
Então, ri.
Sua risada é tão engraçada. E fofa.
Ele também parece um anjo.
Mas eu não vou dizer como ele disse pra mim.
— Não sou um estranho — devolve, cruzando os braços. — Sou o
seu novo vizinho...
— Meu novo vizinho? — Junto minhas pálpebras, um pouco...
desconfiada. — Cadê os seus pais?
— Eles pediram que eu viesse aqui, nos apresentar e chamar vocês
para o churrasco que meu pai tá fazendo. — O garoto troca o peso de uma
perna pra outra, parecendo ansioso. — Somos a família Arkins — estende a
mão na minha direção, enquanto continuo o avaliando sem querer —, eu
sou Ashton. Ashton Arkins.
Ashton Arkins.
Ashton... Arkins...
Ele tem um nome bonito.
Combina com ele.
Porque ele é bonito.
E também é fofo.
Mas estranho.
É bonito, fofo e estranho.
— Somos a família Calloway — retruco, segurando a sua mão que
cobre a minha com facilidade —, eu sou a Cloud.
— Cloud? — Pisca.
— Aham... — resmungo, sacudindo nossas mãos ainda juntas. — Não
faz piada com meu nome, tá? Você não é um daqueles garotos chatos que
fica fazendo bullying com as pessoas, né?
É o que tem acontecido comigo, não sei por quê.
Os garotos são chatos.
As garotas também.
Fico sozinha na escola na maior parte do tempo.
Quero dizer... sozinha não.
Eu tenho livros. E música. E os professores são legais.
— Alguém andou mexendo com você?
É sua vez de fazer uma careta.
— Não...
Solto sua mão, encolhendo os ombros e olhando pra longe dele.
— Onde você estuda?
— Westside Neighborhood.
— Ah... — murmura. Eu o fito de canto de olho. — Meus pais e eu
ainda estamos procurando uma escola pra fazer a minha transferência —
comenta. — A gente visitou essa, mas eu não achei ela legal não...
— Ela é legal, os alunos que são chatos.
— Você é legal — rebate. Sigo sem encará-lo de frente. — Bom, eu
acho que vou entrar na Westside, então.
Como?
— Quê? — Viro a cabeça rapidamente. — Você acabou de dizer que
não achou ela legal! — acuso.
Seu sorriso vem de novo junto da risada.
— Mas agora tem você...
Doidinho.
— E você nem me conhece.
— Você é minha vizinha.
Reviro os olhos.
Papai me ensinou a fazer isso há uns dois anos, no meio de uma
discussão com a mamãe.
De lá pra cá, nunca mais parei.
A mamãe reclama, ela diz que se eu não parar, vou ficar com os olhos
revirados pra trás para sempre.
Eu sei que ela está mentindo.
Isso é só porque o papai que me ensinou.
— Podemos ser amigos — continua falando, com aquela sugestão
maluca.
Ele quer ser meu amigo?
Ele? Esse garoto aqui na minha frente?
— Vou chamar minha mãe pra falar com você — digo, dando um
passo pra trás.
Ele ri.
— Ela vai dizer se você quer ser minha amiga ou não?
Mais uma careta.
— Não, eu não tenho amigos.
— Nós somos vizinhos agora, vamos nos olhar um montão... —
comenta. — Você quer ser minha amiga?
É sério isso?
Eu não posso aceitar.
Ele vai... ele...
— Por que você quer ser meu amigo? A gente nem se conhece. —
Cruzo os braços, batendo o pé no chão. — Tenho certeza que você não vai
querer assistir os desenhos que eu gosto de assistir, nem jogar os jogos que
eu gosto de jogar.
— Quero ser seu amigo porque você parece um anjo.
— Bobagem...
— E você é bonita, engraçada e parece ser muito irritadinha. É como
a minha mãe. — Ri. — Ela e o papai vivem se irritando, talvez você e eu
possamos fazer isso também.
Dou de ombros, não muito convencida.
Meus pais também são assim.
Se eles são mesmos nossos novos vizinhos, talvez meus pais gostem
dos seus.
— E se você fizer novos amigos?
— Se a gente virar melhores amigos, você vai ficar no topo da minha
lista pra sempre, anjo.
— Vai precisar de muito tempo pra gente ser amigos e depois
melhores amigos.
— É bom que agora somos vizinhos, então. E, em breve, vamos
juntos à escola. — Ele bagunça o cabelo, parecendo animado. Eu sinto
quase o mesmo, ainda que não queira e nem saiba o que isso seja. — Em
quanto tempo você acha que nós vamos ser melhores amigos?
Duas semanas.
Duas semanas é muito tempo.
— Três semanas — minto.
— Isso é muito tempo — ele reclama.
Eu sorrio.
— Qual é o meu nome mesmo?
O garoto pisca.
— Anjo — diz.
— Não é anjo não, é Cloud.
— E os anjos ficam nas nuvens, não?
Reviro os olhos.
Sabia que ele ainda ia fazer alguma piada.
Todo mundo sempre faz.
— O seu é Ashton Arkins.
— Você é boa em lembrar nomes — reclama de novo, torcendo o
canto dos lábios.
Eu nem sou tão boa assim.
É só que...
Talvez ele seja diferente.
Talvez nós possamos ser amigos.
Talvez ele possa ser meu primeiro amigo.
Talvez nós possamos ser melhores amigos.
Algo como... melhores amigos para sempre.
No dia 09 de janeiro de 2007,
eles já eram melhores amigos.
Não foi preciso três semanas,
só três dias.

“Bem, algumas coisas apenas fazem sentido
e uma delas é você e eu.”
STILL INTO YOU — Paramore
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LOS ANGELES, CA
CENTRO DE TREINAMENTO DO BRUINS
06:12 PM
26.08.2022
— Você ouviu o que a Olivia andou falando pelo campus sobre o
tamanho do pau do seu melhor amigo?
Se eu tivesse uma arma, atiraria na minha cabeça nesse exato
momento. Isso não é brincadeira, nem um teste. Atiraria mesmo, num
estalar de dedos, num piscar de olhos.
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